
 

 

 

Conselho Geral da Cáritas Portuguesa 
Fátima – 16, 17 e 18 novembro de 2012 

 

Reunidos no Santuário de Fátima em Conselho Geral estiveram nos dias 16, 17 e 18 de novembro 

os representantes da rede nacional da Cáritas. Neste que foi o último Conselho Geral do ano de 

2012 estiveram presentes 19 das 20 Cáritas Diocesanas que compõem esta rede nacional. Esteve 

ausente a Cáritas Diocesana do Funchal por estar envolvida na resposta à população afetada pelas 

intempéries naturais que nas últimas semanas afectaram esta região autónoma. Presidiu aos 

trabalhos a Comissão Episcopal da Pastoral Social e da Mobilidade Humana. 

 

Os presentes neste momento de encontro nacional refletiram sobre a sua ação tendo como pano de 

fundo a realidade económica e financeira do país e as suas implicações no tecido social. 

Implicações estas que são visíveis nas novas situações de carência que obrigam ao esforço 

redobrado das respostas sociais, que pedem a mudança de hábitos e a defesa continuada da 

promoção dos direitos intocáveis de todos os homens e mulheres. 

 

Tudo isto leva a um alargamento da área de atuação da Cáritas em Portugal o que está espelhado no 

aumento do número de atendimentos. Segundo os dados que são resultado do trabalho do Núcleo de 

Observação Social, o instrumento da rede Cáritas em Portugal para este efeito, houve um 

agravamento de 45 por centro nos atendimentos às famílias quando comparados com igual período 

do ano anterior. Este valor representa um aumento de 70 por cento se falando de atendimento a 

pessoas o que significa que as famílias que se dirigiram às Cáritas Diocesanas durante o ano 2012 

terão sido famílias mais numerosas. Já quando se compara o número total de atendimentos de 2012, 

para o período atrás referido (Jan.-Out), este representa um agravamento de 15 por cento em relação 

ao total anual de atendimentos a famílias feitos em 2011. Os dados levam a reflectir sobre as 

dificuldades que são sentidas pelas Cáritas Diocesanas por falta elas próprias de recursos 

financeiros e até mesmo de estrutura humana. 

 

O Núcleo de Observação Social apresentou a proposta de aumentar em 20 por cento os postos de 

recolha de dados o que significa um aumento de 15 paróquias em todo o país.  

 

Estes dados contribuem para a análise e consequente avaliação interna sobre a vivência e os 

desafios da unidade Cáritas em Portugal. Esta reflexão conjunta foi feita neste Conselho Geral 

resultando daqui algumas linhas de orientação para o reforço do trabalho em rede numa lógica de 

partilha com vista à disseminação de conhecimentos e de boas práticas. Foram definidos três eixos 

de orientação: Identidade (consolidação da Cáritas em Portugal); Proximidade (o agir nas 

comunidades) e Partilha (reforço da relação entre “Identidade” e “Proximidade”).  

 

A dinâmica de rede revela-se fundamental para a rentabilização, otimização e economia de recursos 

e o seu fortalecimento é um compromisso assumido por todos tendo no horizonte esta partilha.  

 

Com vista à programação do ano de 2013 foram apresentados e aprovados o Plano de Ação e 

Calendário da Cáritas Portuguesa e o Orçamento para o ano de 2013. Ainda na linha da reflexão da 

unidade e da identidade Cáritas foi apresentada uma proposta de formação à distância para a 

integração de novos dirigentes e técnicos da Cáritas em Portugal.  



 

 

No decorrer do Conselho Geral e sempre tendo como cenário a situação económica, financeira e 

social do país foi assinado um protocolo de colaboração entre a Cáritas Portuguesa e a DECO. Este 

protocolo dará origem ao projeto “Saber viver em tempos de crise”. Trata-se de uma resposta de 

formação destinada a todos os que solicitam apoio junto da rede nacional da Cáritas mas também e 

porque a realidade exige novas respostas a quem presta atendimento e se vê confrontado com um 

novo perfil por parte de quem pede ajuda, esta ferramenta de formação é igualmente destinada ao 

corpo de técnicos que trabalha na comunidade. 

 

Da ordem de trabalhos fez ainda parte a apresentação dos seguintes projectos e conteúdos: 

 

- Documentos finais do GIAS – Grupos de Interajuda Social. Estes grupos de apoio a 

desempregados foram já divulgados publicamente e estão em fase de implementação nas Cáritas 

Diocesanas;  

 

- “Estratégia para a promoção do Emprego e a Dinamização do Desenvolvimento Local enquanto 

esteiros da Inclusão Social”. Um projecto que observou algumas medidas de âmbito social, 

nomeadamente, o Programa Escolhas e os CLDS (Contratos Locais de Desenvolvimento Social) e 

que comparou a eficácia de algumas políticas públicas por parte dos Estados Membros da União 

Europeia. No âmbito deste projecto foi traçado um retrato sobre as boas práticas que, nacional e 

internacionalmente, têm sido implementadas com sucesso. Este “diagnóstico” serve de guia para a 

definição de linhas de acção, para posterior implementação, que se espera possam contribuir para 

potenciar a empregabilidade e o desenvolvimento local de base social, enquanto caminhos para a 

inclusão social. 

 

- Apresentou-se a Operação “10 Milhões de Estrelas – Um gesto pela Paz” e os instrumentos de 

divulgação promovidos pela coordenação nacional. 

 

- No âmbito das campanhas de solidariedade em curso foi apresentado o protocolo assinado entre a 

Cáritas Portuguesa e o Banco Espírito Santo, nomeadamente, no que toca à proposta de formação 

que esta instituição bancária disponibiliza às Cáritas Diocesanas 

 

A acção social paroquial é uma prioridade para a Cáritas em Portugal. A existência de grupos de 

acção social capazes de proporcionar a organização da caridade e a partilha de bens são um desafio 

para o qual o projecto “+Próximo” pretende ser uma resposta. O Conselho Geral serviu de 

oportunidade para o encontro de agentes de acção socio-pastoral a quem foi apresentado o módulo 

de formação em “Ecclesiologia”.  

 

Nesta linha de trabalho de ação social paroquial de proximidade renovaram-se os objetivos e o 

desafio proposto pelo programa “Prioridade às Crianças”. Este programa que resulta de uma 

orientação específica da Conferência Episcopal quer desenvolver uma relação de proximidade 

criando um dinamismo de atenção particular às situações de risco que envolvam crianças e jovens. 

 

Semana Nacional Cáritas que acontece em Março de 2013 terá como lema: “Fé comprometida 

Cidadania Ativa” 

 

 



 

 

Este Conselho Geral contou com a participação de um delegado da Cáritas Europa com o objetivo 

de fortalecimento de laços nas diferentes dimensões da rede Cáritas. Neste contexto foi partilhada a 

existência de um modelo comum de colaboração em situações de emergência que está atualmente a 

ser implementado em várias Cáritas na Europa. 

 

Foi manifestada a solidariedade para com as vítimas das intempéries que afectaram a região do 

Algarve, na passada sexta feira tendo ficado decidido que, na pessoa do respetivo presidente da 

Cáritas Diocesana desenvolver contatos juntos das autarquias das regiões mais afectadas por forma 

a se identificarem os prejuízos. Conhecidos os estragos e identificados os casos mais gravosos estes 

serão apresentados à Cáritas Portuguesa com vista à canalização da ajuda possível. 

 

O encontro terminou com a Celebração da Eucaristia, presidida pelo Núncio Apostólico, na Basílica 

da Santíssima Trindade onde foi feita a entrega da Luz no âmbito da operação “10 Milhões de 

Estrelas – Um gesto pela Paz”. 
 
 
Fátima, 18 de novembro 2012 


